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Introdução 

Diversas classes de substâncias são encontradas 
em espécies do gênero Xylopia (Annonaceae), 
principalmente diterpenos e alcalóides. Diterpenos 
do tipo atisano, caurano, labdano e traquilobano são 
os mais encontrados. Este trabalho refere-se ao 
isolamento e identificação de diterpenos presentes 
na raiz de Xylopia nitida.  

Resultados e Discussão 

O extrato hexânico da raiz de X. nitida (4,2 g) foi 
filtrado à vácuo, obtendo-se um sólido amarelado 
amorfo RXNH-1 (2,7 g). A análise por RMN 

1
H de 

RXNH-1 e comparação com dados da literatura, 
mostrou que se tratava de uma mistura de ácido 
caurenóico (1) (δ 4,74 e 4,80 ppm referentes aos 
hidrogênios olefínicos, H-17) e de diterpenos 
traquilobânicos, caracterizados pelos sinais em δ 
0,56 ppm (H-12) e δ 0,80 ppm (H-13) do anel 
ciclopropânico. O tratamento cromatográfico de 
RXNH-1 (1,0015 g) sobre gel de sílica e eluição 
com hexano, diclorometano e acetato de etila, bem 
como suas misturas binárias, resultou em 64 
frações. Na fração 5-10 foi obtido de um óleo 
incolor (3,1 mg) identificado como o hidrocarboneto 
traquilobano (2). A fração 40-59 (163,2 mg) foi 
cromatografada novamente em gel de sílica. Esta 
coluna resultou no isolamento de um sólido branco 
amorfo (13,5 mg) identificado como o ácido 
traquiloban-19-óico (3). Uma alíquota de RXNH-1 
(494,5 mg) foi submetida a uma reação de 
epoxidação com m-CPBA. A análide por RMN 

1
H do 

produto obtido RXNH-1 EPOX (177,3 mg, 35,9%) 
mostrou sinais em δ 2,90 e 2,91 ppm, 
possivelmente do anel epóxido do derivado 
ácido16α,17-epóxi-cauran-19-óico (4). A amostra 
RXNH-1 EPOX foi cromatografada em gel de sílica, 
resultando no isolamento de (3) (19,0 mg) e do 
ácido traquiloban-18-óico (5) (26,3 mg). As 
substâncias isoladas foram identificadas por 
análises de RMN 

1
H e 

13
C (BB, DEPT, HSQC, 

HMBC e COSY) e as presentes nas misturas por 
RMN 

1
H.  

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 

  
 

 
 

 
 
 
 
Figura 1. Diterpenos identificados no estudo da raiz 
de X. nitida. 

 

Conclusões 

Diterpenos de esqueletos traquilobânico e caurênico 
são comumente encontrados em espécies de 
Xylopia. Neste trabalho foram isolados 3 diterpenos: 
hidrocarboneto traquilobano, ácido traquiloban-19-
óico e ácido traquiloban-18-óico, bem como, 
identificados os ácidos caurenóico e 16α,17-epóxi-
cauran-19-óico em misturas. Este é o primeiro 
relato do estudo fitoquimico da raiz de X. nitida.    
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(2)  R1 = H; R2 = H 
(3)  R1 = CH3; R2 = CO2H 
(5)  R1 = CO2H; R2 = CH3 


